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Dr. Adauto de A. Fernandes
FORTALEZA-CEARÁ

Graças a nimia gentileza do in-
teliigente joven meu prezado amigo
Vicenie de Paula Aragão, devo a
offerta de 3 livros preciosos que
São: «Terra Verde», do dr. Adauto
de Alencar Fernandes, «Repépé», de
Elias Mailmàn, «Azas de Insecto»,
de Rodrigues de Andrade.

Se não fosse o grande amor que
consagro aos livros, pur certo, limi-
iar-me-ia á um simples—agradeci
do—e, assim teria retribuído
a espontânea generosidade do Vi-
cente; porem vou mais adeante, que-
ro dizer algo sobre esses livros, cu-
ja Iwtura, pausadamente, me pro-
porcionou agradáveis momentos de
deleite espiritual, embora minha des-
aattrizada opinião em nada adeante
aos seus autores, attento a minha
incompetência em matéria de criti-

A obra do dr. Adauto é a expres-
são legitima da terra e da alma a-
mazonense-obra instruetiva—que,
não somente, honra as nossas boas
letras, como também prova ser uma
documentação valiosa da actividade
mental do seu autor, em um meio
onde muitos falam e nada produzem,
nem mesmo wm reçueiX de phan-
iasia de ephemero brilko.

Causa-nos lastima dizer isto, mas
é a verdade verdadeira.

A arte literária por estas bandas
nortistas de ha muito que sente uma
indolência mülsúmaná; vive entor-
pecida, mumificada mesmo.

Já que falamos em letras, veja-
mos o que diz o dr. Adauto na se-
gunda parte de seu livro:—«o com-
mum dos amazonenses, representa
um typo a parte no concerto da na-
ção,—-sem os conhecimentos das
artes, letras e sciencias».

"Em semelhante gráo de vidaso-
ciai, o homem do interior da Terra
Verde, com raras excepçõss,—é ver-
dadeiramente inculto. Examinando-
se a cultura literária amazonense,
vê-se a primeira vista que ella de-
pende de causas entravadouras que
podem ser avaliadas de accôrdo
com a importância relativa de queca íilteraria ,_... „ ..„r_.„..

Comecemos pelo «Terra Verde> jgosam. Em primeiro logar surgem
do dr. Adauto Fernandes que è, sem <\s elementos de ordem intellectual
contestação uma das figuras mais.e moral, representados geralmente
salientes que cultivam as letras no'por uma multidão de'analphabetos,

importados das classes baixas do

QUEM PODE.,. PODE...
PM NãO POE, NãO PODE!
O invencível e supe-

rior sabão

MIRAMAR
continua e será sem-

pre o melhor e o
mais barato !

CA9XÃ 32S000
Para pedidos de 10

caixas á vista
Umt cx. do MIRAMAR grátis
Pedidoá ao fabricante e

único depositário
DEOCLECIANO SABOYA

Rua da Aurora n. 4
SOBRAL. 3-25

Dos jornaes
A "FARPA", 

pamphleto de
combate, dirigido na capital d©
Estado, por J. Perboyre e Silva,
estampou no seu numero 38, uma
caricatura corn os dizeres:"Após a dansa do chanfalho''...UTiporiauüs UitS Udsses uuiacus uu r j

povo de outros Estados da Repu- na qual se ve um eleitor demo
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norte do brazil
O livro que tenho nas mãos não

é uma obra de ficção e sim, uma
obra de valor trabalho de uma in- . „
dividualidade já firmada, positiva •', dcamento hybrido de raças que nao
mente, com optimas recomendações; conseguiram formar um typo ethni-
e vigorosos alentos para conquiste.r co perfeito. Em segundo logar sur-
uma posição culminante entre o s' gem os sentimentos de nacionalismo,
modernos escriptores do Paiz. jque ainda não foram sentidos, mo-

Pena é que estas manifestações »'vo por que da união dos seringuei-
inSctuaes,assinaladas dos iiws ™ "a° 8U.rg'u a,n,1.a »'^±^
mé para muita gente, uma cou- j dependência e grandeza econômica
m banal no nosso mie «cosmo li- * $? 

«¦ que y vem sem e tab.-
itérario, em que falta a menor vi- !«W? « se,\lrlst,tulçií'S,~P,°r!1 

Tm?5r> Hp pnpraia nara receher com (lue- entre ° ^om<^m das selvas a"
IW^W^MÊÊ rÍ^ÊiM iazonicas, falta o respeito absoluto

te inaigena 'de tnsírwcpão, quer publica ou par-
A indifferença, lamentamos dizer Hcu|ar A quar|?a causa productora«é a grande montanha de granito d(jgga. vergonnosa convivência,-é a

que pesa sobre todos os moços de { Ua absoiuta áQ moralidade, onde
talento, «smagando ideaes, sepul- Q direitò nã0 existe e 0 crime é um |
tando aspirações». »acto de virtude. Em quinto logar

Atravessamos uma época, essen- temos a {alta do influxo civilisador,
cialmentè, mercantilizada.. de metal Q Esiaà0i como poder consti-
sonante em todos os ramos da ac- íuido nã0 ocura diffundir entre os
tividade humana, i seus habitantes. Em sexto logar,

Ninguém, mais ou menos, dotado cotrr causa de entrave progressis-
de intelligencia, quer se preoecupar t 

• 
Qm terrai surgem os elementos de

em redigir urn artigo qualquer para ordem material que são:—a immen-
jprnal, quanto mais expender uma sidade do território; o numero re-
idéa que sirva de thema para ela- duzjdo de seus habitantes espalha-
boração de uma obra. ; dos distantemente dos outros; a po-

A preguiceira mental, que se breza de suas' villas e cidades; a
nota nos tempos que correm, tem falta de boa organlsàçã'1 adminis-
originado esse entorpecimento do tractiva e a não exploração cie seus
cérebro d? juventude intelíéctual recursos econômicos.»
aarense. ; Concluindo, aqui, estas insulças

O dr. Adauto Fernandes dividiu considerações sobre o precioso livro
o seu livro em duas partes:—«Es- do dr. Adauto, o faço precedido de
tudo Physico e Social». A primeira louvores, não retumbantes e fatuos,
contem 6 capítulos nos quaes faz como fogos pyrotechnicos*, mas sin-
um estudo meticuloso de todo Es- ceros e justos envoltos num circulo
tado do Amazonas, desde as d- de sympathia e de admiração ao
mensões do seu território até á sua festejado belletrista do «Terra Ver-
mineralogia, descrevendo, com ha- de».
bilidade e precisão, todo o encanto, SitJ0) jo3ó Felix,-»Nov -1926.

PAIXÃO Filho
¦ » • *!** -

blica,—sem homogeneidade de idéas !crafci acorrentado, e de um jado
literárias e progressistas, num cal- ÜS versos seguintes:

POLICIAL
—Si decida agora, cobra,
Vamos vê, preste attenção:
u você vota cum nós
O sisprita no facão!

ELEITOR
Desne do Franco Rebello

Qui eu num voto cum vocêis;
Miis, dextá, cabra marvado,
Cê mi paga o qui mi feiz...

Rabellista, nessa joça,
E' capais di i pru buraco,
Apãiando qui nem couro
Da genti pisa tabaco !
—Oi: a lei inleitorau
Lá do seu gunvernadô
E* tão bôa qui só entra
Cum flande e chiqueradõ...
—Tapa a bocca, misarave,
Oia dereito pra mim,
Num fale mais do gunverno,
Quuiquillo é um santohomezim...

Sv.ü patrão, seu Moreirinha,
Dá eíé prüm bom rezado,

i Dá pra tudo nesse mundo
Mais não pra gunvernador...

Em outras paginas 
"A Farpa"

publica diversos artigos entre os
quaes destacam-se os seguintes :

"Connivrncia ou fraqueza do
Presidente", cujo primeiro trecho
transcrevemos:"Na rajada de sangue que con^
turba os sertões, oi desembarga»
dor é connivenle ou, não o sendo
dá mostras exuberantes de lamen-
tavel falta de energia.'''

"Retroceda, Sr. Presidente*'
São estes, dois arliçfos ben: lan-

çados. mas que ainda, infelizmente,
não traduzem o horror que se vae
passando aqui pelo interior do
Estado, ora tão lastimavelmente
governado.

Ainda'-A Farpa" no seu no" 39
edição de 13 de Novembro, ultimo
publicou, um artigo epigraphado"Canalhice e mizeria'' no qual en-
tre outras cousas diz:—«Temos a
consciência tranquilla porque, neste
Estado, fomos os primeiros a com-
bater e esvurmar, fortemente e
sem pallialivos. todas as nodoas
e máculas da administração pre-
sente, demonstrando, continuada-
mente, perante a alma indepen-
dente de nossa terra, que o des-
embargador presidente não fora
de nenhum rnodo talhado para o
alto cargo a que as necessidades
políticas o elevaram, num dos mais
vergonhosos conchavos, que haja
registrado a historia politica do

eara .
Termina "A Earpa" este artigo

dizendo:«que a administração do
Ceará actual, melhor ficaria se
fosse num feudo e possessões a-
fricanas.»

No outro artigo intitulado "A

O QUE DISSE O PRESIDEM-
TE MOREIRINHA, AO PI-

ZAR O SOLO CEAREN-
SE PARA INICIAR O

SEU GOVERNO

"NO MEU GOVERNO, A LIBERDADE
DO VOTO SERÁ GARANTIDA. CADA UM
PODERÁ VOTAR EM QUEM LHE APROU-
VER".

N. da R.—-Realmente,, a liberdade
do voto no governo do Desembar*
gador Moreirinha, 6 um facto.

FESTIVIDADE DE N. S. DA
CONCEIÇÃO

Realizam-se com muita pom-
pa e solemnidade na Cathedral,
o novenario em honra de N. S.
da Conceição, excelsa padroei-
ra desta cidade.

No dia 8, santificado pela
egreja, haverá missa solemrie
às 9 horas e procissão à tarde.

Em virtude da lei municipal
o commercio conservará fechaf
do suas portas.
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6ÍI-1Ê 
^ Quan*0 cus*a um corte

*-'SÍ de palm-beach inglez, na
casa J. LIBERATO & FILHO.

Da Quintino

ORDEM" matreira
/Ml como sernPre' t$|Í/jfTl muito de industria;

ás discussões, quando falseiam
significação das lagrimas do tu-jo? seu.s argumentos ante a e-
mulo, no quadriennio Moreirinha", 'videncia dos factos.
disse: «que o túmulo chorou deante I NãO procedem OS meios em-
desta chacina, desta carnificina! pregados pelo jornal acciolyno
que ensangüenta o solo cearense». | no afancle demonstrar aosseus

minguados Ieitores,uma só ver-
dade do que escreveram sobre
a eleição de Prefeitos, tão cabal-
mente por nós desmentido.

Dahi os seus palavrões des-
cortezes e a sua linguagem mal-
creada, se a f a s t a n d o da
norma de conducta, que costu-
mam guardar os jornaes sérios,
responsáveis e bem orientados.

Os bixos venenosos falados
pela MA Ordem", felizmente
ainda não nos morderam, pois,
por um certo instineto de con-
servação, delles muito nos dis-
tanciamos;

Realmente são poucos os re-
médios aconselhados na thera-

, peutica para as suas mordedu-
numa'roda dê bordo, o motivo era esse: j ras em conseqüência dasquaeS,
apontar os defeitos do cearense. !., ' ,nnt,-.ui*ni-n- Ai^r^cno nm!

A palestra chegou ao ponto em que já SUCCUmbíraiTl ÜlVerSOS ami-
um se manifestou:

—O cearense não sabe nem comer ba-.
nanas !

O Quintino então decidiu acabar:
—Mas sabe dal-as, cavalheiro !

UM VOTO
O dr. Franc/sco Prado, depois de lon-

ga temporada em Minas, veiu ao Ceará,
seu berço, e candidatou-se a deputado fe-
deral.

O Quintino entãm emittiu assim
o seu pensamento:—A égua do meu voto não corre nesse
prado!

A BRAVURA CEARENSE
Depreciar o cearense è uma cousa in-

digna para o poeta, que gosa das sym-
pathias populares.

Não admitte!
Viajava o poeta do norte para cá, e

riqueza e belleza daquelle prodígio-
so pedaço da America do Sul.

A segunda trata do estudo social
.em 9 cápitulos, descriptos em lin- -** —^-. &
guagem fluente,harmoniosa e suave, \ l^SOO l
n0S 

f ÜSmJt —*Z À^ rm enfestado com um metro de: 
"Fogo e s«ngu> „,s

joveir-escnptor amazonense, vibra . . ->* ,,,, .

cust?quanto cust? o
metro de etamine

í; riõ:

bem alto por todas as paginas ca-(larg«r^|MW f 
r^i"l^sa Imparcialidade e energia, desçm»

bargador",

A DEFEZA DOS GARÇONS
Em Manáos, Quintino, acompanhado

de Soares Bulcãn e Solon Pinheiro, es-
tava numa mesa de um café, quando o
poeta pede um refresco, pagando-o com
uma cédula de 5$000.

O garçon, um portuguez atarracado,
trocou a cédula, pagândo-se dos 500 rs.
da despeza e trouxe o troco ao fregue?.

Quintino recebe-o, conlou-oe recontou-o.
O luso arrepiou-se.
—Não pficisa çõntaire, c'a casa è se-

ria, fruguez!
Ç q Quintino, immediatamente .expli-

ça-se para os seus companheiros de meza:
Desconfio dos garçons
Qi.indoo cabra â portuguez;
Sc me dà quatro e quinhentos
Eu vou ver se sò tem três.

Emme

gos nossos.
É mesmo cômico "A Ordem"

falar em tolerância.
Realmente a tolerância àccio-

lysta, é um caso serio.
Os factos ahi estão para.de-

monstral~a."A Ordem" pode dizer o.que
quizer relativamente a eleição
de Prefeitos, certa, porem, de
que está perdendo o seu tem-
po e o seu latim, pois, tama-
nha patifaria, jamais se regis-
trou neste Est?do, no regimem
actual.

Concluindo temos a dizer, que:,
as suas ameaças, bem vendidas,
não valem um dez reis de mel
eoado.

«u
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AS TRES PHASES

!^5.aS_t|g?fg*:¥| O attentado da pulioia contra
solidada. Ha união nas asso- O imposto sobre a renilá sofá __. __
Ciações e ha coalizão nos sen- ari .cariado^ cr.nfonnidade coma
limPntnQ Ha forca seguinte tabeliã: atè (?:' 00$, isento;limemos, na loiça. entre 6:0G0| e 20:000$. 50%; entre

! O thesouro adquirido pelo 20 000$ é 50:000$ 10 o/o; entre .' 
exercicio das faculdades here- 50:000$ e 100.0001. e 150:000$, 3o%\

S sentiinen- clitarias, na procura instinctiva entre 150:000$ e 200:000$, 4ü%;
tos de amor de se completar, accumulado ™Ire ?®M| e Slf W)
têm tres pha-^ntro do cérebro e dentro do gf « ee » |§

a magistratura de Cratheú
íí»

indivíduo são
determinados, em tres épocas
sueçessivas, por estados eyo-
lucionàdos de um sentimento
fundamental.

AURORA

Quando as surpresas alegres
011 terrorosas da infância agi-
tam e trabalham o espirito
alborescente, é, a primeira'
phase.

Nesta phase . o indivíduo
nao é apenas um criança, num
sentido psycho-physiologico.
Ha nelle, também, uma revê-
lação ineíaphysica:—E' qual-
quer cousa fragilissima que
sente em todas as maravilhas
do Universo uma única bel-
leza impressionante: a da pro-
tecção. Tudo o que lhe pode
dar paz e solicitar mais pro-
fundo reconhecimento é àquil-

ses na vida. coração, quer se repartir ou entre 500:0 0$ e 600:00o$, 80\•;
E' que os tundir com algum cérebro ou entre 600$COO è 800:000^ 90?^;

actos de um algum coração—desses que pelo que exceder de 800:000$, IO0/0.

"MUNÜL0S"
rar _____ a i_____b____m__

meiguices de virações brandas
Tem os odores fortes de po-
mos amadurecidos e a fragan-
cia subtil de jasminseiros em
flor
do luar e toda a alegria das
auroras.

lo que offeréce ao desenv.l-l ^rque 
é o chãos de senti-

vtalento de suas faculdades, ™»tos ^"'JJT^Vnl
ou algum alimento ou algum lordem no esPa«° e um flm na
abrigo.

W que não subsistira se
lhe não for fa.ultado um Uni-
^erso de cuidados.

erram pelas rotas do destino,
entrecruzando se extranhos, ou
esbarrando-se inopinadamente
irmãos.

E ha, então, interrogações
mysteriosas e buscas emocio-
naníes...

*•* ; .E arremeços psycho-physio-
lógicos indomáveis abalam
violentamente a estabilidade N0TA Essas machinas custam
frágil da personalidade recém- menos que qualquer outra e trazem
formada. GRÁTIS 1 appar.lho cairei, chapa

E' a Dhase dos transborda- e bastidor, alem de todos utensilios
mentos d'alma. .necessários para os diverscsjins.

Tem energias de vulcão e

Machinas de costura e bordado
à dinheiro e à prestação

VENDE a
_1.0_.ncin jft__.IINDI.4M

Rua Senador Paula, 23

lU mwi mmmm

NOTAS A RECOLHER

rpm inâL w tristP7ac; alé 30 de Jü,lho de
l tm toaas as .ns>.e_:__o, zof, para g^ç^UiimeçitP, sem descon-

*• *

determinação.
Nesta phase o homem è o

animal sublime do amor.
Ha nella uma psychologia

estupenda. A concepção de
g» fjjh0 um pae, universal não mais
Mão é 

' 
filho -aoenas como satisfaz 

'toda 
a necessidade

resultado de poderes genesi-Uie amar. E' preciso uma en-
cos e de forças morphoiogicas.! tidade a que se refira toda a
E\ antes cie tudo, filho porque belleza que então se' descobre
é fraco e precisa de um mun lW vida e todo o amor com
do que seja como um lar im- <lue se ama a belleza.
menso, regido por algum ente! Ama-se indefinidamente.
solicito e 

"poderoso, ;que tenha! $ o amor pleno e universal.
todos os desvelos de uma mãe e j Vae desde a flor de que se

17- e

15*

to, das seguintes notas:
5$000 estampas 15a, lõ8,

J8,
10$00 estampas 11' 12- e
20í$000 estampas 11 e 15'
50ÍOO0 estampas 11: e 12'
10Ó$000 estampas íf, 12'. 13', e

15"
200$000 estampas 11' e 15.
500$000, estampas 9- e 11'

O Juiz de Direito fala a "0 Ceará
Recentemente chegado de Cratheus, on-1 posição de atirar, bradavam: "Esse padre

de soffrcra innominaveis violências da po- j quer ir celebrar missa ria cadeia! .
licia, o Dr. Boanerges do Amaral, |uiz de! O promotor de justiça ("O'que subver-
Direito daquella localidade, .cntíetéve com-'são do regime!") scgiiuiparaa cadeia es-
nosco a seguinte palestra ' coitado por 2 soldados e eu pelo resto cia

-Como se effectuou S sua prisão? .##, q»e ^.^^ 
21 .°)?a^f»Fui preso co,» se fora mi^^^^^^^^bo do im-

nha casa ficaram os soldados com büyo-
nelas caladas; e tendo, nessa ocessiã»-, a
minha esposa pedido ao capitão que retr..._-
se os soldados, respondeu elle:*'Já que co-
mecei, vou ao fim".

O capitão Gondim, seio continuo
ordenou a. 2 soldados que varejas-
sem a casa -do promotor de justiça,
não assent ndo ao pedido qu_, n-3-
se momento, lhe fizera o revdmo.

Eífectivâmente, corre com insistência j padre Juvencio de ir avisar a es-
que, uo lugar «Baixio», se encontram mui-1 p0sa (]0 C,e| Totó Leitão, por rãc."
tos homens armados. Esta situação, porem, jtí , a mesma com anao foi creada pelo senhor, c, sim, pelo j , . . . 1 ,, _ ,„. ¦•_,„„..,.„
seu antecessor. • saúde bastante alterada; mandou

Como já deve ter sabido, os officiaes,í buscar a bandl de muzica para lo.-
car em sua casa, que demora a pou-
ca distancia da minha, na mesma
praça, e mandou, ou consentiu que
os soldados, na mesma oceasião,
com um distinetivo no kepi—«Deus

] e a Força Publica»—percorressem"'as 
ruas da cidade, de automóvel,

gritando: «Vivam os marretas! viva
o cel. Auton! (candidato à Preféi-
tura, do Partido Conservador).

Com relação ao varejo da casa
do promotor de justiça, oceorre-me

por 22 soldados sob o commando de um
capitão graduado.

Faz-se preciso, porém, antes de mais
nada, que eu o ponha ao corrente do que
se passou entre mim e o cap. Gondim, no
dia anterior.

Na véspera do embarque, á noite, foi
ter á minha casa o cap. Gondim, para me
pedir que não embarcasse 110 dia immedia-
to, dando-me como razões o facto de se
acharem, no «Baixio», muitos homens ar-
mados, ao que lhe respondi:

que o precederam, praticaram, impune-
mente, nesta comarca, um rosário de cri-
mes, noladarnentc o cap. José Galdino que
coininetteu, atè, o crime de usurpação de
funeções, recebendo, ostensivamente, os
impostos do munieipio. ?'

Ponderei, então, ao meu interlocutor que
. . . ,. , r> • estava veraneando em Tamboril com mi-

A junta Ailmillisiracliva da Caixa nna familia; que o objectivo de minha ida
de Amort sação resolveu prorogar à sede da comarca tinha sido dará audien-

1927, OS pra- c'a das quartas feiras e despachar alguns1 autosjque não tinha regressado na quinta-
feira, porque, naquelle dia, não h:>via trem
para Pinheiro; que tínhamos levado pou-
ca roupa; que tinha comprado passagens
de ida e de volta (mostrou-nos as passa-1 4izer-Íhè que os SOÍdadÒS, ao rè-
gens de volta que tinham sido compradas da crirn jnosa • diligen-no dia 2 de Novembro, na estação de Pi- *'J. ' . ¦¦¦ ,,, _,_ „_ t:„unn?à„
nheiro); e, finalmente, que regressaria de Cia, declaravam que nao tinham en-
Tamboril pelo horário de quinta-feira, 11 COntrado ísérião facas de míza. /
do corrente, aproveitando, assim, o ultimo Ao cabo üe- algumas horas, foi O
horário, que passaria por Pinheiro com | cej Manoel Gomes, em companhiadestino a Cratheus, antes do dia 15, que i . '.  „kw*M.v«.í_. .naera o dia da eleição de prefeitos. Retirou-, de sua senhora, communicar-me
se o cap. Gondim, que parecia ter achado! que, COin pena do soffnmento de
justas as minhas ponderações. : minha esposajiavia, vencendo obs-

RAMANTE de linho. cambraias | |S„g _1" ff_! ÍSvd. .f^' ^^íí^^í,* °S
opalas, esguião, pelos meno- \ No dia seguinte, que era sexta-feira, 5 üim c!ue eiJ Ilcasse P^bO na oua

res preços da casa 
' OTüMSHBBldeste mez, foi ter commigo muito cedo o casa (dellej, trazendo, ao mesmo

B
agora.

AVISO AO COMMERCIO
(o)

todos os trabalhos de um pae. admira a forma e se deseja o a reiaiho, sob a razão social de

Communicamos ao
desta vona que nesta data, consti
tuimos, nesta cidade, uma sóçlêd&fft^^^
de para a exploração de fazendas tempo, mandou tocar reunir; emballou to-

, O sargento iriimèdiatamrérité saiu da mi-
nha casa e foi communicar a minha reso-

* _
aroma, até aigum ente que

Esíe estado psychologico I possa ofíeré:er conscientemente
vae. dominantemente, das pri- a sua belleza, amando tam-

A. CUNEGUNDES & QA
da qual fazemos parte solidariamen-
te, ficando a gerencia da casa á
cargo do sócio Francisco das Cha-
gas Cavalcante.

São Benerlicto, 24 de Novembro
de 1926

meíras associações bizarras de bem. E vae, tangencialmente,
ideas aos primeiros sentirnen- infinito afora, numa centrifuga
tos de força e liberdade. E se de instineto, que nao mente
prolonga, sub-conscicntémènte,' obedecendo a uma idea mitel- jAnselmo Cunegundes de Carvalho
debaixo das novas personali- «givel, inaccessivel ao jogo do [Prancuco 

das Chagas Cavalcante.
1 dades adquiridas, vida afora, raciocínio, rumo alguma cousa

que falta e para cuja realização'
PAREN-THES1S trabalha, porventura, o Uni-

E', vida afora, resurgiríi verso- ^ •
muiías vezes' \ Alguma .ousa que seja a

belleza absoluta e possa amar
absolutamente.

Resurgirà, consoladoramente,
evocado nos dias de turbação
—naquelles dias em que ai
guma cousa sublime ou dolo-
rosamente acima da resisten-
cia que o indivíduo adquire na
lucta pela existência, actua, . re-
volvendo-ihe,pertubadoramente,

Quando para o homem, por
exemplo, a natureza toda ò

?M. tudo novo cheirados I sai'êento Frànciscr- Rodngues de Carvalho, tempo, seu automóvel, que nos de
afim de me avisar que não embarcasse vja confjuzir para a segunda pfÍ2ãO.absolutamente, pots tinha ouvido umas fT onl, ,r j„ f„,:i am_òiUiin
conversas (sic), e eu não podia avaliar Um soldado, de fuzil embalado,
que me iria acontecer. sentou-se na buiea do automóvel.

 j Fiz-lhe ponderações idênticas ás feitas sendo, porem, devido á intervenção
| ao capitão,' e respondi-lhe que não havia do Cej Manoel Gomes, substituído

commercio | motivo'para que eu deixasse de embarcar. Jq sa,genjü
l Chegados á casa do Cel. Manoel

Gomes, já encontrámos outros sol-
dados, que devi«.m guarnecer a se-
gunda prisão

Entrámos; e, quando palestrava-
mos despreoecupadamente, eis que
Se nos deparam o sargento e 4 soi-
dados armados a fuzile punhal..^-,
zendo cada um, na forma do cos-
tume, 2 bornaes a tiracollo, cheios
de bailas.

O sargento chamou á parte o cel.
Manoel Gomes e conimunicou-lhe
tudo.

Tratava-se da minha ida para a
cadeia publica. Dentro de poucos
minutos estaria eu no cárcere, ao la-
do, do protn tor de jusíi.a da co-
marca e do cel. Miguel Cardoso—

da a força e commandou-a para a estação.
Ao sair de casa, offereceu-me o cel.

Manoel Gomes—um dos chefes do Par-
! tido Conservador—o seu automóvel. Não

o acceitei, dizendo que o carro não com-
portava todas as pessoas que nos acom-
panhavam.

Sahi de casa ladeado pelo revdmo. pe*
josé Juvencio de Andrade, vigário da fre-
guezia, e pelo cel. Totó Leitão, promotor
de justiça da comarca—ambos meus gran-
des amigos—e a minha esposa acompa-
nhada pelas suas amiguinhas.

Tive, logo ao sahir de casa, sciencia da
prisão do cel. Miguel Cardoso e da força
émballada, na estação.

! Ao me aproximar da gare, ordenou o
| cap. Gondim que toda a força formasse

Vende-se por 1.500$000, 700 eiNesse 
Ínterim, a minha esposa se des-

Venda dr terra

braças de íerrns com mem légua
de fundo no «Aíigical» muni-
cipio de Santa Quiteria, extre-
mando pelo Nascente com terras
do riacho Salgado, pelo Poenle
com a mesma terra Angical per-
lencente a.diversos; ao Sul com

as associações habituaes, de- todas as forças. .
sorganizando-lhe a personali- a TREMENDA. PATERNIDADE

mulher—porque ha belleza em ¦ terras do riacho Ba.oque e pelo
todas as formas e amor em Norte com o sitio Macaco.

A í í-far com João Brlforf
í ("..'fí-irn, v2 —3)

dade, criando-ilie, inesperadas
condições novas de equilíbrio.

Resurgirà toda vez que o in-
dividuo soffrer a paixão ansio-
sissima do pequeno ou o sen-
limento^tumultuoso do fraco. .

AMOÍT

Na adolescendía, e até onde
•a viriiidade se expande, cresce

>__>__. i rfíi*.*"f..w.-v.-ca*;

tacoude suas amiguinhas e me deuobraço. ranHI,iatn Hn Par.Mri ripmn.r ..s. n-.-Penetrei na gare pelo lado do poente ^nUlOatO do r*ar.idO JJemocratd pa-
ao mesmo tempo em que o cap. Gondim .ra o cargo de Prefeito Municipal
commandava para a sala de espera toda'na eleição de 15 de Novembro—O
a sua força embalada pelo la^o do nascente. quai tinha Sido preso momentos an-Disse-me, então, o òap. Gondim: «Dou-ji jn „:_!,. jj.
tor o senhor não embarca», ao quefizasites aa minna ,da
ponderações do dia anterior.

para a estação,
enquanto os criminosos de morte,

Retrucou elle, fritando: «Ò senhor não inclusive OS sentenciados, perambu-embarca, custe o! que custar». lavam pelas ruas dá cidade, de rifle
Proferidas estas palavras, que bem tra-1 cartucheira á cinta —p mm n«duziam os instinetos sanguinários do offi- f canucneira a cima,-e com os

dal, exclama o promotor de justiça da co-; indeteçtiveis chapeos de couro e
marca: «Elle não embarca, capitão; o sr.'lenços encarnados,—dando também
está com toda a sua força émballada e et-; vivas aos marretas e ao cel Auton.le é um homem desarmado». Pprffuniei pntãn' «Ohp há «snr-

A estas palavras do orgam do Ministe-i rergumei, então, «yue na, sar-
rio Publico, gritou o cap. Gondim: «Pren-: Senl° • *
dam o juiz, prendam o promotor, prendamEffecttlOU-Se nO indivíduo j dam o\-W prendam o promotor, prendam j —«A Situação é gravíssima, a SÍ-

toda a oroteccão e todo o realizou no relativo—algo CU-,prendam!» jtuação $ horrível, Doutor; mataram

00 homem SObre a terra, | mim e ao promotor simultaneamente, por ^NovoUnente e um districto. do
O Ente Suoremo é a__ora' si£nal iue sai com as vestes rasgadas, j termo de Independência), foi a res-

alcnimfl rnt?«1 nnr nn_> QP 1VÍ_} ^ndo, em ^eguida.o dito official proferido posía que que me deu o sàrgèhto|alguma COUSa por que Se deve uma serie de impropérios. com o. sobr'olho carregado e fran-
VPlíir '•' ' Pc.ahplpppii-sp um nsnípn tprri.pl n« aa. ' ^

amor do Universo. Effectuou o
próprio indivíduo todas ás per-
feições possíveis as suas for-
ças. E contempla algo que è"obra 

sua.
£' a terceira phase.
Quando o homem e é qu;

i Estabeleceu-se um pânico terrível na ga» . -. .,..._..
~. , , re. Correram muitas pessoas.' A minha'z,n,, ° " ies a
Para qtlC haja verdade na esposa, chorando, de joelhos, pedia que Cómprc!i.ii

ou se conserva, é a segunda se um Deus—porque realizou.
phase. j i: Quajquer cousa absoluta se

!terra.', S. Paulo, Agosto-1926.

V_ür's

l<.

^.:,

j "

V

íucíu; nem a c?:..;do
| não me matassev; eu ò Cel. Tòtò Leitão (meu amigo eu podia ter poV'pfííâo.í: protestávamos em vão contra a inédita vio-, Sai a pé em companhiado Sar-lencia; o revdmo. padre Juvencio supph-i ,„_ s ' , ^á t J^

cava ào cap. Gondim que não effectuasse Utíní0» d.« <*l. Manoel Gomes, da
BRAGA Haroy I prisões, e os soldados, que estavam emlesposa deste, de ^.filhinhos mèUt

.

LEGÍVEL
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Hp tnnr» tdarje-ío orÍTOPeivto havia bro, em qualquer candidato que
IStliSiífei j® 

contasse con, o apo,r, doc^

nosaque, debulliarla èm lnovi.n,^.-Gond.m que, ah.n,, n«,u fgp ae

diz
posa que
pedia ao sargento que a nmlasse.ii
antes de matarem o seu mando.

Esse quadro foi tocante.
Chorava a minha idolatrada es-

posa, chorava a esposa do cel; Ma-
nuel Gomes, choravam os meus 2
filhinhos, e, por onde percorremos
a via crucis, vimos aqui e ali, nas
nnrtas e nas ianHIas senhoras e se-
Shoritas-umascomosoIKos mareja- de que. depois doque se passou em

uai mandatário"Não culpemos a poiicia ,
«O Ceará".

—Confia, naactiiaçãodo Dr. Mo-
zart Catunda ?

—Confio, não obstante ser elle
parente do cap, Gondim-

Tenho, porem, certeza absoluta

^í

ossal sortimeirto de tecidos

dos de lastimas e outras com as; Cratheús, onde se viram o JuizJ e
fáerirnas desusando pelas faces j Direito, que é a primeira Putonda--

Ao defrontar amínhae.ísa, pediu-; de da comarca, eo Promotor de
me o cel Manoel Gomes que o es-í justiça serem infame @ criminosa-
nera«se um pouco em casa, pois ia,, mente desacatados, talvez nao en-
em companhia do sargento, entéfr- contre elle quem tenha coragem de
fiM com o cap. kohdini a rea- depor contra o autor material do
neífn da minh i imminente reclusão Ünnominavel attentado de que. tui
à cadeia jvictima,-maximé continuando o

Saíram, e eu fiquei guardado pe-'cap. Gondim, como continua, com-
los 4 soldados, que me vinham es- mandando o destacamento em era-
coitando desde a sabida da casa theüs, onde a população o tem co-
do cel. Manoel Gomes. ' mo um official capaz de tudo e ma-

Denois de uma hora, mais ou me- is alguma cousa.
nos volta o cel. Manuel Gomes, O cap Gondim sendo, como é,
dizendo que, com inaudita difficul- um réo confesso, devia tersido im-
dade, havia conseguido que eu fi- mediatamnte, retirado de Uatrieus,
casse preso em minha casa, respon- afim' de que o povo pudesse, sem
sabilisando-se elle (Manoel Gomes) receio de prisão oíi fusilamen o, de-
pela minha pessoa. por no inquérito administrativo a

Em vista disto, o cel. Manoel Go- que foi proceder o Dr. Mozart.
mes não saifu mais de minha casa, ^, o Promotor de Justiça, depois
onde permaneceu aié ao dia seguin- ^ posio cm liberdade, ainda per-
te, quando, por volta das 12 horas, manecêU na cidade?
me apareceu o cap- Gondim, dizen- _Ain(ja o Totó Leitão è um dos
do que eu não estava P^esp,£ue majs ca|mos que conheço.
podia sah.ir para onde quizesse (stc) do coração, como diz o

tado, também, o Totó "

Vende barato e só a dinheiro porque
só compra a vista, a casa

EucYíAéft Saboya
.o Verdadeiro IQueima^

Indicador Vivo Veflde-se a 3$000 a ,ata
T IaIZi (sem vasilhame) na

ACCE1TAMOS PEQUENOS ANNUN-
CIOS DE PROFISSIONAES PARA

ESTA SECÇÃO

Uzina Electrica 12-25

r a
EMULSÃO
de SCOTT

de óleo puro âe fígado de
bacalhao da Noruega na
sua forma natural com hy-
papbosphitos e glycerina

m
'ust

iW> fe [MAS
esses valiosos elementos
de nútngSo que todas as
pessoa debilitadas ou
enfraquecidas tanto ne-
cessitam para robuste-
cerem-se.

PnUjü a saa saudo :
Tome só a

que tinha so
Leitão, porque era um bom câmara-
da (sic), e qu^, depois, soltaria o
cel- Miguel Cardoso.

„, O sargen!o declarou á minha es- ye em casa do seu sogro,çon
posa, depois da minha soltura, que H , anligos, por vol
o cao Gondim o tinha ameaçado WM 1Q * ftS lidados nren

matuto.
Não sahiu de Cratheüs; mas, no

mesmo dia em que foi posto em li-
herdade, no momento em que con-

em casa do seu sogro, çom

o cap Gondim o tinha ameaçado
de fusilamento, caso elle me não ^~.ô'o" nõvaiiêntê; levando-o,
conduzisse da casa do cel. Manoel ^croltad0| até a cadeia publica.

Vio o DryMozart Catunda 1

HOTEL 
DO NORTE-Propieta-

ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-

IXR. FRANCISCO PONTE-Pro- roso asseio-Sobral.
lJ motor da Comarca. Advoga
no civil e "° J»"™^^^ TIJOLLOS de adubo e ladrilho;
sas em que rtaoJor Cessada 

a | preços 
modi'"

Justiça Publica. Residência. PRAÇA nenuenas e grandes nuan-
DA ^DEPENDÊNCIA. Sobral__ «jMg 

p°»|^f%jgj
R. FELICIANO DE ATHAYDE a f"a Santo Antônio n. 14. Sobral.

—Ex procurador geral do Es-
tado, acceita o patrocínio de c?u-
sas civis, commerciaes e criminaes.
Residência. PRAÇA DE S- SEBAá-
TIÃO-Teleph. n. 144-Fortaleza.

Gomes.
Terminando, devo dizer-lhe que

ignoro, ainda, por ordem de quem
fui restiíuldo á liberdade.

Esta é a descripção concisa, po-
rem fiel do que oceorreu, relativa-

—Vi-o em Tamboril, em demanda
de Cratheús.

Viajavam com elle, no mesmo ca-
minhão, os srs Francisco Areai

mente à inqualificável violência de Souto, Frankiin Cavalcante e o sar-
que fui victima. j gento Clovis Gondim,.filho do capa % mè« § m? Sfiff lüivSptizao
dente da Ia secção eleitoral, tanto -Sim, se o governo me cercar
assim que o promotor de justiç?, de garantias,
que è mezario da referida sessão, [ ^m que consistirão essas g ar an-
foi preso na mesma oceasião. tiasi

Claro está que, faltando 10 dias _E „ ar daij garantias da
para a eleição de prefeitos, se fazia !rm *
preciso implantar o terror. m^.-Â Do «0 Ceará"1 Fazia-se preciso, também, que os'
rratntos se convencessem de que, • • —.¦.»» «««.
iltedas prisões do luizde Direi,TECIDOS de TOTIUt* M@-
ío e do Promotor de Justiça, elles ¦ ©A, só na casa Euclydes Sa-
poderiam ser trucidados, caso ten- boya.
tassem votar, no dia 15 de Novem-' Esfâo se acabando.

QTAL1BA BARRETO-Advogado
lv no crime, commercio e civil.—
Residência: Rua S. Antonio-Sobral.

MÉDICOS

R. ATUALPA BARBOSA UMA
—Medico, operador e parteiro

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas. Residência: Rua Conse-
lheiro Liberato Barroso n. 529-
Fortaleza.

MÃO LEIA—Nesta typographia" * pessoa habilitada encairega-se
de encadernações de livros, revis-
tas, jomaes, etc, a preços modi-
cos.

Typ ,<d'fibUCTA'"
ARRENDATÁRIO JOSÉ PASSOS FILHO

Executa-se toda e qualquer Ira*--
balho concernente a arte graphida
como sejam: cartões, • envelopes
Jacturas, duplicatas, memoranduns

circulares, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

Praça D. José Tupynambá, 14

2-10

kR. JOSE' JACOME D'OLI-
VEIRA—Medico. Operador e

Parteiro. Consultas: de 7 ás 10
horas. Praça Senador Figueira, n. 54.

PEQUENOS ANNUNCIOS

ACEITAMOS PEQUENOS ANNUN-
CIOS PARA ESTA SECÇÃO.

VFNnFÃFUI^auerceaV traUE* •*¦« na, bem a-
freguezada, á Rua da Aurora, n* 9.

A tratar na mesma. (1

VAMOS TER ACCEITaÇAO ...

% MAS ASSIM TAMBÉM | DEMAIS

Não há velocidade alguma que se compare
com a rapidez com que os cigarros

é6ímp©raiof99

alcançaram a preferencia dos bons fumantes

Cigarros grandes, grossos,
fortes e aroma ticos.101

PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA LTD.
DEPOSITÁRIOS

BELLEZA & GARCEZ
Fabricantes (24—25)

ERICO DE PAIVA MOTTA
Agente zona Sobral

Recordações da mia vida
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Uc rrcdolfina Ii»peii (Wina liopes)

CAPITULO Ul

L U J !.., . %
(Continuação)

Fomos á sorveteria Rio Branco,
no largo da Carioca. • Eu estava
inquieta, temendo um encontro
com pessoas conhecidas. "Elle"

obsequioso, fez questão para quê:
eu tomasse um chocolate. E, com

ü?

!acompanhe em logar algum.'
; Elle -acquiesceu:

| —-Obedecer-lhe-ei... Tem toda

ja razão . . .
E, promettendocom tanta prom-

iielôn. revelava-se, pela primeira
[vez, um maroto da peor espécie.
m partir desse dia, sua persegui-
ção tornou-se constante. De for-
mas que, á força de tante vel-o,

(comecei a pensar nelle e a fazer
engenheiro e outro estudante, de Ide si uma idéa mais nítida. Qua-

pharmacia. Accrescentou que ti-ísi sempre de branco e de botinas
nha um cunhado oflkial de meri- amarellas, seu conjuneto não des-
nha e medico, uma irmã noiva de agradava. Mas, examinado deta-
certo dentista e mais duas irmãs lhadame*hte, tombava numa vul-

eu ioina30C u,,,,,,^,. ~, w... solteiras. Esqueceu-se, porem.; de gari dade que fazia desillusões. Ti-

palavras meigas, olhares ternos! me participar que era casado,;th nha (hèlasl tem ainda) cabellos

começou a fallar de si e da suà- nha dois lilhos e vivia separaçlo castanhos repartidos ao meio, o-

familia. Disse que tinha a convic- da consorte. Jeosos, testa curta, de sujeito eu-

ção da sua elegância, desde o dia Ao recolher-me á casa, naquel- ja intelligencia naoe. das mais re-

em que o tinham appellidado "dou- Ia noite, pensei com insistência em |commendaveis, olhos | de cores

tor èm roupas" 1 Disse-me mais homem de apparencia tão cordi->mbiantes, ora verde?, era pardo

que era terceiro annista de medi- ai e de cavaiheirismo tão obedien- amarellos, nariz excessivameníe

cina, que era adorado pelos paes te. Ao separar-mo-nos, eu lhe dis-' grande, de pessoa sovina, bocea

e pelos irmãos dos quaes um era sei—" Peço-lhe que nunca mais me rasgada e perversa, dentes claros,

um pouco tortos para o lado di- não é mercadoria, que se vendai
reito, tabios grossos, queixo, gran- < Certa noite, indo ao cinema,
de, corpo forte, hombros de re-'senti no fim da segunda fita, que
mador, mãos de remador, unhas .introduziam alguma coisa na mi-
de remador, tão chatas que alè nha bolsa. Recolhia-a, medrosa, e
urna "manicure" lhe disse: "nun-Jolhei em derredor. Mas devido a
ca vi unhas tão feias I" . I escuridão, não reconheci quem se

Tal ern, physicamente, AntOnio. aproximara de mim. Na sahida
Espiritualmente, o leitor vel-o-á vi Antônio, todo enfatuado num cos-
nos capítulos .seguintes. tum.e ,de flanel,ai "g"S-perle" e re-

ctfimo mu cebl í s,ua pKafte;i,n cu!T1P.r,n?Hent0
i m.m/1 .n anorn . rasgado. Lembrando-me do inciden-
UM IDYLIO AMARQO te do cinema) revisteí minha boisa"Elle'' 

prendeu-me pela de- e encontrei uma carta apaixonadis-
licadeza. pela obediência, por uma sima e humilde Rasguei-a e nâo
fingida meiguice que não possue. resPondi' E,,e vftou ao .ataílue'
A,.B ° M . .. r r renovando em outras missivas asViu em mim uma vichma a lazer. mesmas upp|icas amorosas e ^
Teve a habilidade de advmhar mesmos pedidos de resposta. t3
meu caracter e tirar delle todos cartas enviou-me no gênero da pri-
os partidos para a sua baixeza, meira. Afinal, escreveu-me exigin-
E «oemlanlo, porque foi que ve- ^-^^-ajjtajjj
iu a mim? tu era casada eu ti- carta em liora que meu marido es-
nha ünvj falha,'tlle. devia ter pen- tjvesse em casal";A "chantage" cò-
sncl:> riíi sua esposa e também meçou bíincêdo! O homem se re-
r;Qp seus filhos. Mas essa espe- velava com toda a sua inferioridade
cie de "D. Juans", fanfochts moral !

•não têm consciência. A:consci- v (Cont.),' à

LEGÍVEL paginacao incorreta I " '
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Fortaleza, 23—(Rei.) os presos
políticos sem processos instaura-
dos astãó sendo postos em liber-
dade.

Fortaleza, 23—(Ret.) O Dr. Ar-
thur Benrardcs declarou que está
desgostoso com a política e que
não seria candidato a Senatoria.
UM EXPEDIENTE INÉDITO DOS

AtSClOLYSTAS
Fortaleza, 23- (Ret.) "O Correio

do Ceara" publicou o seguinte te-
legramma, cie Aracaty. |

Àracaty, 18-Certos dc sua der-1
rota aqui na eleição de Prefeitos!
os chefes, políticos acciolystas, de-j
sorientados, desconfiando da leal-1
dade de seus próprios amigos, fi- i
zeram numerar todas as cédulas j
que destriteuirarn, afim de conhe-j
cerem si os eleitores votaram em \
seus candidatos, burlando assim o'
segredo do voto. Estava reservada jessa façanha a Aracaty, a terra dos jmonopólios, único municipio que'
recorreu a íão indigno expediente,!
revelador do nenhum prestigio de
que gosam u.s "três chefões"

(a) Felismino".
Fortaleza, 23—(Ret.) Na sua pas-

sagem em Recife num discurso
que fez o Dr. Seabra na Facul-
dade de Direito, assim se expri-
mio:—"Meu corpo está uma car-
cassa, como vedes, mas o coração
e a alma estaó fortes e vehemen-
tes para afrontar os desmandos de
todos os máos republicanos"-

Fortaleza; 23 - (Ret.) Foi uma
apotheose a recepção
bra, na Bahia- Vinte mil pessoas o
¦accíamaram delirantemente.

No seu discurso ao povo, disse
que: "No exiiio a', que o condem-
uaram; tem a certeza de haver hon-
rado as tradições da terra de seu
berço".

Fortaleza, 23—(Ret.) O "Correio
do Ceaiá" publica um telegramma
de Arraial 'dando o seguinte re-
sultado das eleições de Prefeito ali
procedidas: Candidato Democrata
217 votos, acciolystas 145

De Gamêcim publicou o seguin-
te: Camocim, 1Õ—Foi eleito Pre-
feito deste municipio, por grande j
maioria, o cidadão Arthur Dias dal
Fonseca, candidato democrata".

Fortaleza, 23 —Foi candidatos
Prefeito de Lavras o Cel. João
Augusto de Lima que obteve 1.062.

Os acciplynòs não tiveram can-
didato.

Fòrtalezn, 23--(Ret.) Foi assig-
nado um decreto com instrucções \ig
para as eleições íederaes e dando ??

.uni outro regulamento ao alista-1-0
mento eleitoral.

Fortaleza, 23—CRet. O Dr. Pan-
dia Calogeras publicou na impren-
sa do Rio de Janeiro, magistral ar
tigo pugnando pela amnista geral

AONDE ANDARÁ?

Semanário politic/o e noticioso
Publica-se ás quartas-feiras-

Redacção e officinas Praça
D. José Tupynambá da

Frota ir 14.

Estamos procedendo a arre-
cadação das assignaturas desta
cidade, iniciando as dos muni-
cipios, no próximo üia 15.

Ha 18 de Abril, seis mezes
decorridos do terceiro anno des-
ta folha, todas as assignaturas
que não estiverem pagas, - e-
rão suspensas

As pessoas a quem dirigir-
mos este jornal, recusando as-
signal-o, é obséquio devolvei-
o no prazo máximo de 20 dias.

As assignaturas deverão ser
pagas mediante apresentação
do recibo assimilado pelo nos-
so Director.

Aos nossos amigos e assig-
nantes e ao publico, communi-
camos que o sr Laffite Barre
to deixou a direcção da typo-
graphia e gerencia deste jornal.

Salvo matéria de redacção to-
das as demais, devem ser as-
signadas, conforme exige a lei
de imprensa, em vigor.

A redac ão não é solidaria
com as publicações feitas na
secção "Ineditoriaes".

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual  15$000

na* 
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| -TABOAS de Cedro
14 palmos de comprimento por 1 de largura

v e nr

Franeisoo HendonçaMM

(1-4)

Sobral
i

o

Ultima hora
O NQVO PREFEITO DE
• SANTA CRUZ
Sanía Cruz, 1.—Por acto da

Câmara Municipal, foi reconhe-
cido Prefeito, assumindo o exer-
eicio de seu cargo nesta data, o

Participações 1 nosso amigo Cel. José Theodoro
I Soares,

nossso prezado amigo Francisco Correspondente

í Ao amigo dedicado a quem deve a
I nossa agremiação politici assinalados
i serviços. "A Imprensa", temo grato

prazer de apresentar nestas linhas, seus
mais sinceros e cordiaes saudares.

CEL. JOSE' AMARAL-Transcorreu,
ante-hontem, o venturoso anniversario
do nosso dedicado amigo Cel. José Arna-
ral, fiscal dos Clubs de Mercadorias,
nesta cidade.

Ao digno nataliciante folgamos em
levar nestas linhas, nossos expressivos
parabéns.

Wakiemar Rogrigues e a sua exma. es
posa D. Maria N. Vianna Rodrigues, gen- 11__r _Q* «r f?Ulmente nos participaram o nascimento Mmm. *%*& w Jfc
de sua primogênita, que receberá ua pia
baptisiual o nome de Rosa Leda.

—O nosso amigo Albery Aragão
e a prendada senhorita Raymun-
dinha Fòntenelle Aragão» nos en-
viaram attenciosa participação doj ígm*$^:tuado no úulr6 axamina,.os friamente de 12! *--'-¦-

Erico de Paiva Motta
Retirando-se temporariamente desta

cidade, vende a preços modi-
cos, todos os seus moveis.

Prefeitura Ifóiinirlpal

? O honrado e digno Prefeito
Municipal, Cel. Antônio Men-
des Carneiro, passou honlern
o exercicio do seu cargo
ao illustre Presidente da
Câmara Municipal,
Padre Fortunato Alves Linha-
res, seu substituto legal, visto
pretender ausentar-se desta
cidade por alguns dias, eni
busca de melhoras para sua
saüde.

t HEQOJ novo soitimento d«
*- artigos finos para J. LIBERA*
TO & FILHO, que estão vendendo
a preçoí)s reduzissimos.

A ES»© CA

Acolhemos a visita deste
jornalzinho qüe veio a luz da
publicidade na villa de Uba-
jara, sobre a Ibiapaba.' "A Época'' que é orgartl
quinzenario, humorístico e lite-
rario, tem como director Ray-
mundo Cunha, Secretario, Israel
Urano e como collaboradoras

seu casamento effectuado
em S.i24 de Novembro, ultimo

(Benedicto da Ibiapaba.
Cratos.

Agradecimentos

do Dr. Sea- Semestre  10$0001
Numero avulso
Publicações linha
Reproduções... ,

Recebemos e agradecemos os seguintes
Á Illustre Redacção d' "A Imprensa",
Penhorada agradece pezames, Thereza

Christina Frota Cavalcante e familia.
Fortaleza, 4/11/926

$400\ A illustrada Redacção da "A Imprensa"
3fl50\ Marla Marphisa MonfAlverne e seus fi-
É'Íáá H agradecem a noticia publicada por** '* uu' esse conceituado periódico, pelo fallecimen-
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ás 17 horas. (2-3)

|effectivos Oscar Magalhães %
ÍVlirahda. "
Gratos. Permutaremos.

BOLETIM DA SOCIEDADE
CEARENSE DE AGRI-

CULTURA
Recebemos on'8 desta pro-

veitosa regista fortalexiense,que
se publica mensalmente sob os
auspícios da Sociedade Cearen-
se de Agricultura, dirigido

i

liferiieiis
PORTO DE CAMOCIM

X

to de seu querido e pranteado esposo «pelo nOSSO illustrado amigO Dl'.
pae, Antônio MonfAlverne Filho, oceorn- °

áÉsl
Humberto R. de Andrade

O summario do presente nu-

Sahiu do Rio de Janeiro no diá
2 de Novembro com escala peloá
portos de Recife, Aracaty, Fortale^
za e Amarração, é esperado erri
Camocim no dia 2 de Dezembro
próximo, devendo regressar aos

do no Rio de Janeiro, no dia 6 do corren-
te. Sobral, 18 de Novembro del92õ.

Recebemos o seguinte. „, , . ,Antônio Addão da silveira e familia! mero é o seguinte: Editorial.
agradecem pêsames, e as refencias feitas £ semana da gallínha HO Cea-ao seu mexquecivel pae. i i o r- • ~ r\ • *Cariré, 26~ii-26. , rà. 3a. Exposição Pecuária. A

Viajantes | irrigação do valle do Acarape. Portos Portos do Sul depois da
uITnU,A „„DPMrn u,h.u Palavras sobre a seleeção dOjindispensavel demora naquelle
ANTÔNIO LOÜRENÇO VIANNA— . .~ /-_ -r . ,. NT T. ^ n^rir,Acompanhado de sua exma. familia es- AlgOdaO. O Trabalho NadOlial. P,orto-

teve entre nòs a passeio, o nosso dis- o silo e a sua necessidade. Os:; Vapor MONTE MORENO.Uncto amigo Antônio Loürenço Vianna, ,. , •¦£ __:'ií';'vh i < i d i rv ^ .
pharraaceiitico em Granja. alimentos Salgados COmO meiO. Procedenfe de Delem do Pari é

jose' jeronymo xAviER-Distin- de desembaraçar os animaes'esperado no dia 3 do correnteguio-nos com a sua apreciável visita o

.-3 •re a
o re

3
re-p
3
&S'

*í ã'tí guio-nos com a sua apreciável visna o r\ *: ~! r>
g-Sj3 o nosso digno amigo Josè Jeronymo Xa- "OS CarrapatOS. ÜS perCeVejüS em Lamocim.

I-" WÊL 
acretiiíad° commerciante em' Ip°- doscapulhos do algodoeiro. Aj Vapor. 1TAPEUA Chegará em

t3S° "JOSE' soares e siLVA-^Andou': lagarta do algodão ou Guruque-I Camocim no dia 6 de Dezem-o-,-, ,..,,„ ^ „irii^.„n. n -«..««^,^irê Consultas e respostas. Asa-!br0f procedente do porto de Be-r8
C 3
S'nT

3

re
t/i
are
3

Francisco Saldanha Fontelle

Anniversarios

Antônio Pe-

SANTA-CRUZ, 22.-A cama-
ra reunida em secção desde o dia
19, nenhuna conhecimento poude to-
mar da eleição, resolvendo em sec-
ção de hoje, officiar ao Agente do
Correio solicitando, se existia na-
quella repartição qualquer corres-

-pondencia dirigida ao seu Presidente,, 27_G nossú auii m&. } tatendo por resposta verbal nada ex-, Furtado de Mendonça.
ístír. E assim se ignora 0 para-: 29—O menino Expedido, netinho de

Fizeram annos:
26—0 nosso amigo Cel.

j reira de Menezes.
; —-A interessante Esiher, flhinha do
| nosso amigo I. Cavalcante Rocha, de
! Camocim.

entre nos, visitando-nos o nosso amigo
José Soares e Silva, de S. Benedicto.

JOÃO BAPTISTA DA PASCHOA-
A negocio de seu particular interesse es-
teve aesta cidade, o nosso prezado ami-
go João Baptista da Paschoa. digno Di-
rector do nosso collega "Correio de S.
Benedicto" de S. Benedicto da Ibiapaba.

Agradecemos-lhe deveras á fineza de
sua visita.

ANSELMO CUNEQUNDES E FRAN-
CiSCO DAS CHAGAS-Demoraram-se
nesta cidade nos tendo feito apreciave-
visita, os nossos dedicados amigos An-
selmo Cunegundes de Carvalho e Fran-
cisco das Chagas Cavalcante, activos
commercinntes em S. Benedicto da Ibia*
paba.

CEL. JOÃO JOSE' DE SÂ-Esteve
entre nòs o nosso prezado amigo Cel.
João José de Sá, honrado commerciante
em Cariré, aonde é influente político de-
mocrata.

PE. JANUÁRIO CÀMPOS-Encontra-
se nesta cidade o nosso prezadissimo e
illustrado amigo Rvdmo. Pe. Januário

| Campos, operoso vigário da Palma.' Visitammol-o
cíeiro d'atal eleição. Correspondente.

O W F D K T Jk
Os Srs. Oswaldo Rangel &

Irmão, activos commerciantes
nesta praça, delicadamente,
nos fizeram a offerta de algu-
mas carteiras do cigarro "Fun-
dador.da conhecida fabrica reci-
fense dos Srs. Azevedo & Cia.

Vei o cigarro Fundador su-
bstituir no mercado os Embai
xadores.

nosso nrestimoso amigo Cel. José Lou- % DR JOSE' EDUARDO ESPIN-
renço Vianna, honrado Collector Federal, j r)"r\j tv y•»;„-.n r),. phrtqÍ''7;i -mvi»
nesia cidade. \\ ""''. '"'..'"' .!'¦/'; '"' ' a"

Fazem annos: lu'! ¦* iW'- r' u W&§ %** ° ll0S-;
2—A exma. Sra. D. Francisquinha de )*'¦ '¦..iirjs.íà amigo Ür. José Eduar-

Aragão Mendes, virtuosa aspesa do nos-1 do Espíndola, criterioso Adminis-
soi amigo Francisco Potygnara da Frota, trador da 'Vteza de Rendas, desteChefe de importante firma, nesta cidade: pj^-jp3—A distiuctissima senhora D. Fran-, c,üJ?a7
cisquinha de Menezes Pente, estimada j Endereçamos-lhe 0 110SS0 cordí-
esposa do nosso prezado amigo e aca- ai cartão de VÍSÍtâ-
tado correligionário Manoel Paulo Ponte. | „De Mutambeiras, onde é esti-—A prendadasenhonta Luizinha Pierre, ,„„j. „nm«,„,„;„„.„ „„.,„ „„ „M,
dilecta filha do nosso amigo Pedro Pi-\ m,ado commerciante,. acha-se entre
erre de Elvange, agricultor residente em "OS, 0 nOSSO distineto amigo Snr.
Ubajara. j João Adeodato.

C5L J?RPí?IRIOu PQNTE^Pa^sou ; ^i^^^^- ~
no dia 27 de Novembro, último o feliz . " ¦""" "" """

fra algodoeira de 1925-1926.
Apicultura. Dr. Henrique de A-
'lencastro Autran .(«clichê») Fa-
zenda Santo Antônio. Avante.
Varias.

Pcnhorados à gentileza da
visita; retribuiremos.
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As assignaturas d'« A Imprensa Ij natalieio do nosso prezadissimo ;mi;i>o }
r, , . Pr , í Cel. Francisco Porphirio da Ponte, in-; .. .. . ,
pomoi agradecidos a offerta. fluente político democrata, nesta cidade, sao pagas adiantadamente*

1 i

Siqueira, 6urgel, Gomes & .ia. Ltd.
fabricantes

Erico de Paiva Motta
Agente (16—25

li LEGÍVEL PAGINAÇAO INCORRETA

i
¦^

lem, e sahirà a 8 para o porto
de Recife e escalas.

Vapor 1TAPECURÜ, proce-,
dente de Recife é esperado ama-
nhã, em Camocim, sahindo .de-
pois de amanhã para Belém e es-
calas.

TypT d4 tLUCTfl
ARRENDATÁRIO JOSÉ PASSOS FILHO

Executa-se toda e qualquer tra-
balho concernente a arte graphica
como sejam: cartões, envelopes
Jacturas, duplicatas, memoranduns

circulares, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

Praça D. José Tupynambá, H
jipiainwisiijssisBJijjjg^ mmãmmmBÊà

CLOB PiTEK PHlLlPÊ
6untíolo Laboriaou & Decourt-

Kua da (juilaniia n. 81 - lliu de Jaaeiro
Procurae hoje mesmo fazer umá1

inscripção no Glub Patek Phi-
lippe, com o agente nesta /

zona A. LíMÀ FILHO' %
End: Tel. "Alimafilhj' (\Q

CAMOCIM-CCARA'

-X :- •Ví!..'"'.'..;' ' '•'¦
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